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FACTOS. O SINTTAV decidiu divulgar recentemente um comunicado alusivo a dois Processos 

exclusivamente seus sobre a Transmissão de Estabelecimento, que ganhou em Tribunal, por 

terem chegado ao fim com o desfecho favorável aos trabalhadores, valorizando naturalmente 

essa retumbante vitória, facto pelo qual não se compreende o manifesto incómodo do STPT. 

Na verdade, no momento em que a Frente Sindical decidiu que a luta teria que inevitavelmente 

seguir para os tribunais, os advogados analisaram a estratégia a defender e a partir daqui cada 

sindicato teria que trabalhar as suas próprias acções judiciais em defesa dos seus associados, 

porque era urgente avançar com o trabalho jurídico, de modo a nenhum sindicato ficar 

dependente da dinâmica de cada organização. E assim o SINTTAV avançou com confiança e 

determinação, porque os trabalhadores aguardavam com grande ansiedade pela nosso 

imprescindível apoio. 

 

Vamos então recordar os dois processos: 

1. PROCESSO EM PENAFIEL. O SINTTAV meteu e defendeu sozinho, um processo no Tribunal de 

Penafiel, sobre a Transmissão de Estabelecimento. O advogado do nosso Sindicato, bem como 

os Dirigentes Sindicais que acompanharam o Processo, deslocaram-se uma dúzia de vezes ao 

Tribunal e nunca lá viram ninguém do STPT, porque naturalmente o processo não lhe dizia 

respeito. 

2. PROCESSO EM COIMBRA. O SINTTAV meteu outro processo no Tribunal de Coimbra, 

igualmente sozinho e também aqui, das inúmeras vezes que o nosso Advogado e os Dirigentes 

que acompanharam o processo se deslocaram a este Tribunal, não encontraram obviamente 

por lá ninguém do STPT, porque o processo também não lhe dizia respeito. 

Então é o SINTTAV que falta à verdade ou é um STPT ciumento?… Para este mal o remédio pode 

ser procurado na farmácia e não com ataques infundados ao SINTTAV. 

Jamais permitiremos que os “cucos” ponham os ovos no nosso ninho. 

Alguém honestamente tem que criticar o SINTTAV por valorizar o seu trabalho? 

Todos os Sindicatos que constituem a Frente Sindical, deviam estar satisfeitos pelo êxito do 

SINTTAV, mas entre estes, o STPT é o único que não está. Porquê? 

SINTTAV NÃO PERMITE QUE OS “CUCOS” PONHAM OS OVOS NO SEU NINHO 



OUTROS FACTOS. É verdade que processos tratados em conjunto a probabilidade de sucesso é 

maior, e o SINTTAV defende esta estratégia e espera que continue a haver uma intervenção 

sindical coordenada, porque é a forma de se conseguirem os êxitos sindicais esperados e disso 

podemos falar em exemplos concretos, como: 

• Contratação Colectiva, cujos processos negociados quer com a PT quer com a MEO, se não 

tivessem sido conduzidos pela Frente Sindical, teriam sido muito mais difíceis, ou até talvez 

não se tivessem conseguido os acordos alcançados. 

Mas é bom lembrar que, a agora chamada Frente Sindical e antes Plataforma Sindical, foi 

constituída por proposta do SINTTAV, face à realidade e dimensão dos problemas laborais de 

grande complexidade a exigir compromissos sérios, responsáveis, por Sindicatos dispostos a 

dignificar a importância da sua existência em defesa dos trabalhadores. 

 

• Mobilização da luta em várias frentes contra a Transmissão de Estabelecimento, bem como a 

organização da Histórica Greve, só foi possível com trabalho realizado pela Frente Sindical. 

 

• Grandes Plenários relativos aos Contratos de Cedência Ocasional para a MEO S.T., também a 

sua realização só foi possível pela intervenção coordenada da Frente Sindical.    

 

• Não há dúvidas que o SINTTAV, talvez mais que qualquer outro sindicato, valoriza 

publicamente o trabalho realizado pela Frente Sindical 

 

 

OUTROS FACTOS. Mas há muitos outros processos cujo trabalho é exclusivo de cada Sindicato e 

modéstia à parte, o SINTTAV é pioneiro nesse trabalho e a título de exemplo relembramos dois 

importantes processos: 

 

• DIUTURNIDADES DOS EX-ACADEMISTAS. Este foi um processo trabalhado com grande 

persistência e estratégia desenvolvida pelo SINTTAV. 

Relembramos que o STPT, em relação a este tema, meteu de forma precipitada um processo 

no Tribunal de Lisboa e não foi bem sucedido em prejuízo dos trabalhadores em questão. Pois 

se todos tivéssemos seguido a via judicial, provavelmente teriam sido todos os processos 

perdidos. 

Sobre este processo, o SINTTAV seguiu uma estratégia diferente, porque mais importante que 

novas sindicalizações, era trabalhar com precaução, com a devida argumentação, de forma a 

que os trabalhadores viessem a beneficiar da sua reivindicação como viria a acontecer. 

O SINTTAV realizou inúmeras reuniões com a Adm. até conseguir um acordo que envolveu 

todos os trabalhadores, uns passaram a receber as diuturnidades e outros o acréscimo 

remuneratório em tudo igual. Foi um trabalho muito penoso e moroso, a suscitar alguma 

impaciência dos trabalhadores, mas valeu a pena e ficaram a conhecer melhor o SINTTAV, 

como um Sindicato que não desiste até conseguir os objectivos a alcançar. 



Neste processo não fica mal reconhecer que também os associados do STPT beneficiaram 

igualmente do trabalho realizado pelo SINTTAV e de que muito nos orgulhamos. 

Ainda a propósito do processo que o STPT perdeu no Tribunal, o SINTTAV chegou a sugerir a 

alguém da Empresa que aplicasse a mesma solução àqueles poucos trabalhadores, porque não 

fazia sentido continuarem discriminados, temos bem presente a resposta, mas que por uma 

questão ética não a divulgamos nem o nome de quem a proferiu. 

O STPT, seria capaz de tomar uma semelhante atitude em relação a associados do SINTTAV? 

Claro que não. 

 

• MÉDIAS. É verdade que tanto o SINTTAV como o STPT ganharam vários dos processos das 

“Médias” em Tribunal e ganhariam todos se mais continuassem a entrar. 

Mas face à morosidade dos Tribunais, foi unicamente o SINTTAV que ao fim de várias reuniões 

com a Adm. conseguiu um acordo para se resolverem todos os processos sem o recurso aos 

Tribunais. 

Os primeiros trabalhadores a serem abrangidos por este acordo, por razões óbvias, foram os 

envolvidos no anterior Programa Pessoa e a seguir foram sendo abrangidos sucessivamente 

todos os restantes, processo que está na recta final. 

E mais uma vez o SINTTAV fica satisfeito pelo facto de neste processo também tenham 

beneficiado os associados do STPT que ainda tinham a situação por resolver. 

Ou seja, contra protagonismos, ciumeira ou dor de cotovelo, o SINTTAV há muito está 

vacinado, porque o mais importante é conseguir melhorias para os trabalhadores, sócios ou 

não sócios, mas, pelos vistos, é coisa que não interessa para o STPT ter a humildade em 

reconhecer a realidade dos factos. 

 

Podíamos exemplificar com várias outras situações, mas estas são suficientes para mostrar à 

evidência que há processos tratados colectivamente pelos Sindicatos e há processos que cada 

Sindicato trata e resolve por si e o SINTTAV é pioneiro nesse trabalho e para isso nunca precisou 

nem precisa do apoio do STPT. 

UMA EVIDÊNCIA. A arte de negociar não é para todos e daí que há quem prefira de imediato o 

recurso aos Tribunais, enquanto o SINTTAV faz tudo o que puder para evitar tal recurso, que só 

utiliza quando não lhe resta outra alternativa e a sua estratégia tem tido êxito porque sabe 

negociar. 

 

FICA CLARO QUEM FALTA À VERDADE. 
FICA CLARO QUEM NÃO CONSEGUE SUPORTAR O ÊXITO DE OUTROS SINDICATOS. 
FICA CLARO QUE O SINTTAV NÃO PERMITE QUE OS “CUCOS” PONHAM OS OVOS 
NO SEU NINHO. 
 

O SINTTAV, COMO OS OUTROS SINDICATOS, TEM O DIREITO DE VALORIZAR O SEU 
TRABALHO E DISSO NÃO ABDICA, POR MAIS QUE A ALGUNS CUSTE ENGOLIR AS 
VERDADES. 


